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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: No Brasil, excluídos os 
tumores de pele não-melanoma, o câncer (CA) 
de mama é o mais incidente entre as mulheres, 

sendo também uma das principais causas 
de morte nessa população. Afim de reduzir a 
morbimortalidade causada pelo CA de mama, 
a Atenção Básica (AB), eixo estruturante do 
Sistema Único de Saúde, tem como uma das 
principais ferramentas a promoção de saúde. 
Essa ferramenta é definida como um processo que 
permite que as pessoas tenham maior controle 
sobre a própria saúde por meio do amplo acesso a 
informações claras, consistentes e culturalmente 
adequadas com foco, no caso do CA de mama, 
principalmente, nos fatores de proteção. Objetivo: 
Analisar a ocorrência de orientação acerca 
dos cuidados de saúde da mulher pela AB a 
mulheres portadoras de CA de mama. Métodos: 
Estudo observacional de abordagem quantitativa 
com delineamento transversal realizado com 
mulheres e coordenações de Estratégia Saúde 
da Família (ESF) na cidade de Alfenas, MG, em 
2018. A população de mulheres foi constituída 
por aquelas que trataram de CA de mama de 
2011 até 2017. As coordenações selecionadas 
foram aquelas com maior número das mulheres 
com CA de mama adscritas em suas áreas, 
sendo que ambas as populações responderam 
a questionários específicos. Foram escolhidas 
questões relacionadas à promoção da saúde 
dos questionários. Os dados obtidos foram 
analisados descritivamente e pele Teste Exato 
de Fisher. Resultados: Metade das mulheres que 
frequentam a ESF relataram não haver ações 
que estimulam a promoção de saúde em relação 
ao CA de mama. Além disso, mostrou-se, na 
visão da mulher que a ESF não realiza palestra 
e/ou programas para incentivo do cuidado da 
saúde das mamas e que o Agente Comunitário 
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de Saúde não as orienta acerca de exames voltados para sua saúde. Conclusão: A promoção 
de saúde no que concerne o CA de mama nas ESF selecionadas precisa de melhorias da 
efetividade de suas ações e ampliação das mesmas.
PALAVRAS - CHAVE: Promoção da Saúde, Atenção Primária à Saúde, Sistema Único de 
Saúde.

EVALUATION OF HEALTH PROMOTION OF WOMEN WITH BREAST CANCER 
IN PRIMARY HEALTH CARE IN A MUNICIPALITY IN THE SOUTH OF MINAS 

GERAIS: AN OBSERVATIONAL STUDY
ABSTRACT: Introduction: In Brazil, excluding non-melanoma skin tumors, breast cancer (BC) 
is the most frequent among women, being also a leading cause of death in this population. 
In order to reduce the morbidity and mortality caused by BC, the Primary Health Care (PHC), 
which is the structuring axis of the Unified Health System, has as one of their main tools, the 
health promotion. This tool is defined as a process that allows people to gain greater control 
over their own health through the broad access to clear, consistent, and culturally appropriate 
information focusing on the case of BC, especially, on protective factors. Objective: Analyzing 
the occurrence of orientation about the women’s health care by PHC to women with breast 
cancer. Methods: It is a quantitative observational study with a cross-sectional design 
performed with women and coordinates of Family Health Strategy (FHS) in the city of Alfenas, 
MG, in 2018. The population of women was constituted by those who treated BC i n this city of 
2011 until 2017. The selected coordinators were those with the largest number of women with 
breast CA described in their areas, and both populations answered specific questionnaires. 
From both questionnaires were chosen those questions related to health promotion. The 
data obtained were analyzed descriptively and by Fisher’s Exact Test. Results: Half of the 
women attending the FHS reported that there are no actions that stimulate health promotion 
in relation to the BC. Regarding FHS, except for the orientation to identify alterations in the 
breast and axilla region, only half of them reported to perform some of the actions to control 
the development of the BC. In addition, it has been shown, in the view of the woman, that the 
FHS does not performed lectures and/or programs to encourage breast health care and that 
the Community Health Agent does not advise them on examinations aimed at women’s health. 
Conclusion: Health promotion in what concerns BC in selected FHS needs improvements in 
the effectiveness of its actions and their expansion.
KEYWORDS: Health Promotion, Primary Health Care, Unified Health System.

1 |  INTRODUÇÃO
O conceito de Saúde Pública, segundo George Rosen (1994), concerne a consciência 

desenvolvida pela comunidade sobre a importância de seu papel na promoção da saúde, 
prevenção e tratamento da doença. A promoção da saúde pode ser definida como processo 
que permite às pessoas adquirir maior controle sobre sua própria saúde (KICKBUSCH, 
1996), por meio do amplo acesso a informações claras, consistentes e culturalmente 
apropriadas e deve ser uma iniciativa de todos os serviços de saúde, em todos os níveis de 
atenção, especialmente na Atenção Básica – AB (BRASIL, 2013). Além disso, a promoção 
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da saúde consiste em políticas, planos e programas de saúde pública com ações voltadas 
a evitar a exposição a fatores condicionantes e determinantes de doenças (SANGLARD, 
2014).

As mulheres são a maioria da população brasileira (51,4%) e as principais usuárias 
do Sistema Único de Saúde – SUS (BRASIL, 2017b; BRASIL 2004). Visto isso, a saúde da 
mulher foi incorporada às políticas nacionais de saúde nas primeiras décadas do século 
XX, de forma a garantir legitimidade às suas necessidades e especificidades. Sendo 
que, desde 2004, o SUS possui uma Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 
Mulher, com objetivo de ampliar o acesso aos meios e serviços de promoção, prevenção, 
assistência e recuperação da saúde feminina, assim como, a redução da morbimortalidade 
por câncer dessa população, em especial o câncer (CA) de mama (BRASIL, 2004). 

 O CA de mama é o segundo mais comum do mundo e o mais frequente entre as 
mulheres (FERLAY et al., 2015). Já no Brasil, o CA de mama, está entre os mais incidentes 
(29,5%) dentre a população feminina. No estado de Minas Gerais, a estimativa do número 
de casos novos de CA de mama feminina, para o ano de 2018, foi de 5.360 casos (BRASIL, 
2017c). E na cidade de Alfenas, um município do sul de Minas Gerais, com população no 
último censo de 2010, de aproximadamente, 73,7 mil habitantes (BRASIL, 2017a), a Casa 
de Caridade de Alfenas Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (Santa Casa de Alfenas) 
diagnosticou e/ou tratou 478 pessoas com CA de mama entre os anos de 2009 e 2014 
(CASA DE CARIDADE DE ALFENAS NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO, 
2015). 

Desse modo, há necessidade de avaliar a promoção da saúde na população feminina 
no que tange o CA de mama nesse município em virtude da potencialidade de melhorias da 
qualidade da atenção à saúde da mulher, principalmente, em relação à saúde das mamas. 
Assim, o objetivo desse artigo é analisar se ocorre a realização de orientação pela Atenção 
Básica a mulheres portadoras de CA de mama sobre os cuidados de saúde da mulher.

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo observacional de abordagem quantitativa com delineamento 

transversal. A população do estudo foi constituída por mulheres adscritas à Estratégias 
Saúde da Família (ESF) que trataram de CA de mama na cidade de Alfenas de 2011 até 
2017 e pelos enfermeiros das coordenações das ESF da cidade de Alfenas. 

Com auxílio da Santa Casa de Alfenas, foram selecionadas 138 mulheres para o 
estudo. Dessas, 78 possuíam endereços em áreas adscritas às ESF. A fim de selecionar 
as ESF com o maior número de mulheres, foram elegidas 4 ESF, sendo elas ESF Jardim 
Nova América I e II (16 mulheres), ESF Vila Betânia (15 mulheres) e ESF Vila Formosa (14 
mulheres), totalizando 45 mulheres.

À essas mulheres, foi aplicado o “Questionário de Avaliação da Atenção às Mulheres 
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Portadoras de Câncer de Mama”, elaborado pelos autores desse estudo que foi validado 
aparentemente por quatro juízes, sendo dois expertises em CA de mama e Atenção Básica 
à Saúde; um enfermeiro e um médico que trabalhavam nessa área durante a validação do 
instrumento, porém não nas Redes de Saúde de Alfenas. Já em relação as coordenações 
das ESF selecionadas, elas responderam o “Questionário Sobre o Controle do Câncer de 
Mama” (SILVEIRA, 2013). De ambos os questionários, para esse estudo, serão avaliados 
somente os itens tangentes aos aspectos socioeconômicos e a promoção da saúde.

Os dados foram coletados no domicílio das mulheres, sem agendamento prévio, por 
avaliadores treinados entre os meses de agosto e setembro de 2018. Os pesquisadores 
passaram por treinamento inicial para aplicação correta e padronização do questionário, 
antes do início da aplicação no domicílio das entrevistadas. A abordagem foi direta, de 
maneira que os pesquisadores foram à casa dessas mulheres, explicaram a pesquisa e 
avaliavam a aceitabilidade em responder naquele momento. Após o consentimento dos 
participantes, aplicou-se o instrumento de forma coordenada, com respectiva leitura, e no 
caso de dúvida, explicação pelo aplicador acerca da questão. Caso a resposta da paciente 
não se encaixasse nas alternativas, sua resposta era coletada para posterior utilização na 
análise de dados. O questionário era lido pelos pesquisadores com intuito de reduzir o viés 
cognitivo e para manter a interpretação da resposta o mais linear possível. Além disso, os 
pesquisadores evitaram gerar sugestionabilidade na resposta dessas mulheres. 

Os critérios de exclusão utilizados foram: mulheres abaixo de 18 anos ou legalmente 
incapazes; mulheres que não se encontravam em casa após três visitas em dias e/ou 
períodos do dia diferentes; mulheres que não residiam mais no endereço coletado; 
endereços inexistentes e mulheres que não aceitaram participar do estudo.

O “Questionário Sobre o Controle do Câncer de Mama” (SILVEIRA, 2013), foi 
aplicado ao coordenador responsável, com data e hora previamente agendados, pelos 
pesquisadores deste estudo, anteriormente treinados. A abordagem foi direta, de maneira 
que os pesquisadores foram à unidade da ESF, explicaram a pesquisa e avaliaram a 
aceitabilidade em responder naquele momento. Após consentimento dos participantes, 
os pesquisadores explicaram como deveria ser respondido cada item de cada pergunta 
e aplicaram o instrumento, de modo que o coordenador leu e respondeu o questionário 
individualmente.

A descrição da população foi feita por medidas de prevalência, uma vez que, as 
variáveis explicativas e a variável desfecho são categóricas. Os dados obtidos no estudo 
foram compilados e analisados de forma descritiva e para avaliar a associação entre algumas 
das variáveis foi utilizado o Teste Exato de Fisher, que é uma técnica não-paramétrica 
para variáveis nominais ou ordinais. A probabilidade observada corresponde ao valor-p do 
teste19. Todas as análises foram feitas utilizando o pacote estatístico R versão 3.5.1 (THE 
R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2016) e considerando um nível de significância α = 0,05.

Este estudo foi aprovado pelo Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade 
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Federal de Alfenas (Unifal-MG) no dia 24/11/2017 sob parecer de número 2.398.202.

3 |  RESULTADO
O “Questionário de Avaliação da Atenção às Mulheres Portadoras de Câncer de 

mama” foi aplicado a mulheres que residem nas áreas adscritas das ESF Jardim Nova 
América I, ESF Jardim Nova América II, ESF Vila Betânia e ESF Vila Formosa. Avaliou-
se um total de 45 mulheres, dos quais 22 realizaram a entrevista, 12 não residiam no 
endereço, 8 realizou-se três visitas e não estavam na residência, 2 endereços não existiam 
e 1 mulher havia falecido.

Em relação aos dados socioeconômicos que a maior parte da população possui 
idade acima de 61 anos (63,62%), ensino fundamental incompleto (63,63%) e renda familiar 
de até um salário mínimo (45,45%) (Tabela 1).

Tabela 1 - Dados sociodemográficos. Alfenas, MG, 2018.

Fonte: SOUZA; CAMPOS; VASCONCELOS, 2018 (adaptado).

Além disso, foi abordado se a ESF desenvolve ações de promoção da saúde 
relacionadas ao CA de mama. Dentre as diversas atividades que a ESF pode realizar 
que reduz o risco de desenvolvimento dessa doença tem-se: estímulo a manutenção 
do peso das pacientes em uma faixa saudável; estímulo a prática de atividades físicas; 
aconselhamento na redução do consumo de álcool; e por fim, se a ESF não faz nenhuma 
das listadas. As entrevistadas poderiam marcar mais de uma opção. Foi adicionado o item 
“Não frequento a ESF”, para envolver as mulheres que não utilizam esse serviço (Tabela 2).
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Tabela 2 - Ações de promoção da saúde realizadas pela ESF. Alfenas, MG, 2018.

Fonte: SOUZA; CAMPOS; VASCONCELOS, 2018 (adaptado).

Para avaliar se as ESF cumpriam sua função de evitar a disposição a fatores 
condicionantes e determinantes para o desenvolvimento do CA de mama, questionou-se a 
realização de ações desenvolvidas por ela para o controle dessa afecção, como manutenção 
em faixa saudável do peso corporal das mulheres; estímulo a prática regular de atividade 
física; ações que orientem sobre os malefícios do consumo excessivo de álcool; e instrução 
para o reconhecimento de sinais e sintomas do CA de mama (Tabela 3).

Tabela 3 - Ações realizadas pelas ESF para o controle do CA de mama. Alfenas, MG, 2018.

Fonte: SOUZA; CAMPOS; VASCONCELOS, 2018 (adaptado).
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Por fim, foi analisado a orientação realizada pela ESF por meio de programas e 
palestras que ensinam a mulher a cuidar da saúde das mamas e a orientação realizada 
pelo Agente Comunitário de Saúde (ACS) sobre a realização de exames voltados para a 
saúde da mulher (Tabela 4). Nesse quesito foi avaliado que das mulheres entrevistadas, 14 
(63,63%) relataram nunca serem informadas acerca de palestras e programas realizadas 
pela ESF, ao passo que, 15 (68,18%) alegaram não receber orientação pelo ACS acerca da 
realização de exames preventivos. Em relação aos tópicos supracitados, nessa pesquisa 
pode-se observar que houve uma associação (p = 0,0029) entre as mulheres que relataram 
não haver orientação pelo ACS e aquelas que confirmaram nunca ter sido informadas sobre 
programas e/ou palestras das ESF, que visam ensinar a cuidar da saúde das mamas.

Tabela 4 - Realização de orientação pela ESF e a e pela ACS sobre cuidados da saúde da mulher. 
Alfenas, MG, 2018.

Fonte: SOUZA; CAMPOS; VASCONCELOS, 2018

4 |  DISCUSSÃO
Dentre os principais fatores de risco para o câncer de mama tem-se a bebida 

alcóolica (WÜNSCH FILHO, 2013); o sobrepeso (AMERICAN CANCER SOCIETY, 2017); 
e o sedentarismo (AMERICAN CANCER SOCIETY, 2017). Dessa maneira, foi analisado 
se as ESF, organizadoras da Atenção Básica no SUS, realizam ações de promoção da 
saúde, principalmente, voltadas aos fatores de risco supracitados. Dessa forma, metade 
das mulheres afirmaram não haver qualquer ação realizada pela ESF a fim de reduzir a 
chance de desenvolvimento do CA de mama. Isso se opõe a Portaria n° 874, de 16 de maio 
de 2013 e a Linha de Cuidado do Câncer de Mama (BRASIL, 2013) que preconizam ações 
de promoção da saúde focando em fatores de proteção. Ademais, dentre as mulheres que 
relataram haver essas ações, o estímulo à prática de atividade física foi a mais prevalente 
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em todos as ESF avaliados. Apesar de essa ser uma das únicas atividades relatadas, a 
prática de atividade física regular reduz o risco de CA de mama, especialmente na pós-
menopausa (BRASIL, 2013; AMERICAN CANCER SOCIETY, 2017; INUMARU; SILVEIRA; 
NAVES, 2011; LI et al., 2015). Já em relação as ESF, somente metade delas realizaram 
práticas de promoção da saúde relacionadas ao controle do CA de mama no que diz 
respeito a ações de controle de peso, incentivo a prática de atividade física e redução 
da ingesta de álcool. Isso se contrapõe ao que o Ministério da Saúde (MS) preconiza em 
relação ao câncer de câncer de mama, uma vez que, as práticas de manutenção de peso 
e atividade física além do controle da ingestão de álcool, são ações que atuam sobre os 
determinantes sociais do processo saúde-doença e promovem qualidade de vida (BRASIL, 
2013; BRASIL, 2018).

Nesse âmbito tem-se uma relação de equivalência entre as respostas das mulheres 
e das coordenações das ESF, visto que, foi constatado que 50% de ambas as populações 
alegaram não haver ações de promoção, além disso, das partes que alegaram haver 
promoção da saúde, a atividade física foi a mais prevalente dessas práticas. 

A maioria das ESF relatou realizar ações de educação da mulher orientando sobre 
quando realizar mamografia, estímulo ao autoconhecimento das mamas e identificação 
de alterações na região das mamas e axilas. Isso está em concordância com a Portaria 
n° 874, de 16 de maio de 2013 que institui a Política Nacional para a prevenção e controle 
do câncer na Rede de Atenção à Saúde, define como uma das atribuições da AB, realizar 
ações de promoção da saúde por meio da realização de atividades educativas de modo a 
ampliar a autonomia dos usuários. Dessa maneira, uma população mais consciente acerca 
saúde das mamas e axilas, leva à uma maior chance de a Atenção Básica coordenar uma 
investigação para um diagnóstico precoce, pois essa cliente pode procurar precocemente 
uma avaliação médica (BRASIL, 2013; BRASIL, 2015). Apesar disso, estudos consideraram 
que a estratégia de conscientização sobre as mamas e sinais de alerta não tenham uma 
relevância clínica direta, porém esse tipo de estratégia não foi associado há um maior risco 
direto à saúde (MIGOWSKI et al., 2018), o que, de certa forma, não contraindica o que 
atualmente é recomendado pelo MS.

A respeito de políticas públicas que visem a promoção da saúde das mulheres 
por meio de programas e/ou palestras com a finalidade de informar acerca da saúde das 
mamas, a maioria das mulheres desse estudo nunca foi informada sobre tais ações, além 
disso, uma minoria, ainda, informou que nunca houve essas atividades de promoção da 
saúde das mamas. Isso é contrário a Portaria n° 874, de 16 de maio de 2013, que define 
que a AB deve realizar ações que promovam a saúde focando nos fatores de proteção 
ao câncer. Além disso, essas atividades que promovem à saúde, no que tange o CA de 
mama, devem ser realizadas por meio de ações intersetoriais que estimulem o acesso à 
informação (BRASIL, 2013), considerando que medidas de prevenção e promoção ajudam 
a minimizar o custo de cuidado com a saúde (RODRIGUES; CRUZ; PAIXÃO, 2015).   
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Um aspecto fundamental na promoção da saúde é ação do ACS, visto que o seu 
contato permanente com as famílias permite o desenvolvimento de atividades relativas ao 
controle do câncer de mama (BRASIL, 2013). Porém, nesse estudo, uma pequena parcela 
das mulheres relatou que o ACS lhes orientou sobre a importância da realização de exames, 
principalmente, daqueles que cuidam da saúde da mulher. Dessa forma, pode-se notar que 
não há o fornecimento dessas informações a toda população adscrita, e isso é contrário 
as atribuições do ACS designadas pelo MS, uma vez que, é sua função orientar sobre a 
importância de realização de exames, inclusive a facilitação do seu acesso a população 
adscrita de sua microárea (BRASIL, 2013), visto o fato que eles compartilham do mesmo 
padrão linguístico, social e cultural da comunidade assistida, facilitando assim, a educação 
em saúde (BRITO, 2016).

Em relação aos dois últimos tópicos supracitados, pode-se observar que houve uma 
associação entre as mulheres que relataram não haver orientação pelo ACS e aquelas 
que confirmaram nunca ter sido informadas sobre programas e/ou palestras das ESF, que 
visam ensinar a cuidar da saúde das mamas. Isso pode ter ocorrido pois o vínculo entre a 
paciente e a ESF é melhor estabelecido por intermédio do ACS (BRASIL, 2013). 

As possíveis limitações do presente estudo são: a dependência em dados 
autorrelatados o que pode tornar os dados da amostra pouco confiáveis; viés cognitivos, 
pois apesar do questionário ter sido validado por expertises na área, a população estudada 
era muito idosa e com baixo grau de escolaridade; não houve uma avaliação prévia com os 
participantes do estudo.

5 |  CONCLUSÃO
Por conclusão, observa-se a despeito na promoção da saúde no que concerne a 

orientação sobre os cuidados da saúde da mulher pela AB, o presente estudo revelou a 
necessidade de melhorias da efetividade das ações de promoção para o controle do CA 
de mama, assim como, a ampliação das mesmas pela AB com a finalidade de abranger o 
máximo de mulheres possíveis e desse modo, melhorar a saúde da população e diminuir 
gastos com saúde.
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